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EMENTA  
O curso propõe-se a examinar a estrutura e a linguagem do texto científico. O texto 
científico tem características própria e difere de outros tipos de texto. A exposição científica 
se estrutura de acordo com certos padrões de organização retórica que, com algumas 
diferenças de ordem individual, impõem uma conformidade aos membros da comunidade 
científica. O nome genre tem sido dado a essa "conformação" ou "veículo" que serve para a 
realização de determinados objetivos comunicativos. Como partes integrantes do genre 
acadêmico, podemos incluir a estrutura geral e a linguagem do texto. A estrutura tem-se 
modificado, evoluindo desde os primeiros escritos considerados científicos, ou seja, as 
cartas trocadas pelos cientistas entre si, até a forma que conhecemos hoje composta, com 
algumas variações, de Introdução, Metodologia, Resultados, Discussão e Conclusão. Por 
outro lado, a linguagem também passou a exigir a obediência a certos requisitos, para a 
constituição um genre próprio. Na verdade, fugir dessa conformação no mundo da ciência, 
atualmente, é entrar em choque com uma série de fatos, que não interessa ao cientista, como 
veremos.  
Serão propostos análise das funções discursivas dos estágios genéricos que compõem uma 
dissertação ou uma tese e a linguagem adequada a cada estágio, com enfoque nas escolhas 
léxico-gramaticais desde questões como o macro-tema, o hiper-tema, a estrutura dos grupos 
nominais que compõem esse tipo de gênero.  
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Seminário de Pesquisa  
Créditos: 2  
Título: A análise crítica do discurso e a linguagem figurada  
Professora: dra. Sumiko Nishitani Ikeda  
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EMENTA  
Langacker (1987:1) observou que seria difícil encontrar algo mais presente e fundamental 
na língua no domínio da estrutura gramatical do que essa linguagem figurada; se a 
linguagem figurada fosse sistematicamente eliminada de nossa base de dados, pouco, talvez 
quase nada restaria, diz o autor. Dessa forma, precisamos de um método para conceber e 
descrever a estrutura gramatical que aceite a linguagem figurada como sendo natural, um 
fenômeno esperado, não especial ou problemático. Uma estrutura conceitual adequada para 
a análise lingüística colocaria a linguagem figurada não como um problema, mas parte da 
solução. Por outro lado, diante de um ato de fala implícito, que pode ser realizado através da 
metáfora, evidencia-se a importância de uma abordagem que é chamada de Análise Crítica 
da Metáfora (Charteris-Black, 2004). A interpretação da linguagem figurada, incluindo a 
metáfora) interessa-se pelo significado interpessoal – isto é, a identificação do tipo das 
relações sociais que são construídas através dela. Já a explicação da metáfora está 
interessada no significado textual: isto é, o modo como as metáforas estão inter-
relacionadas e se tornam coerentes com referência à situação em que ocorrem.  
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